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II VIDA QUE JESUS SUS 
"Ninguém tem maior amor tio que este: de dar alguém a 
vida pelos seus amigos" (Evangelho) 
"Nisto sc conhece o sea amor: cm ler dado a sua vida for 
nós, e nós devemos dar a vida pelos nossos irmãos" (João) 

Jesus deu a sua vida por 
nós- Adquiriu-nos por tal pre-
ço. Nós lhe pertencemos, por 
isso que Ele pagou o maior 
preço, a soma infinita, isto é, 
a sua própria vida. 

Mas, de que m o d o ? ecomo 
devemos compreender seme-
lhante transação? Naturalmen-
te, dirão: Ele morreu por nós, 
deixou-se justiçar no madeiro 
infamante, sacrificando-se as-
sim, pela causa da nossa re-
denção. 

É o que supunham os ho-
mens de outróra; é o que ain-
do imaginam muitos cristãos 
dos nossos dias. Antigamen-
te não se admitia resgate de 
culpas senão mediante a efu-
são de sangue. Tanpouco se 
concebia reconciliação por ou-
tro meio ou processo alem do 
derrame do precioso liquido 
que Empédocles considerava 
como sendo a própria alma, 
por ser, como realmente é, a 
base da vida an imJ ou cor-
pórea. Daí porque as Escritu-
ras, e mesmo a historia profa-
na, reportam-se frequentemen-
te aos casos de holocaustos e 
sacrifícios cruentos, os quais 
culminaram na imolação do 
"Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo". 

No entretanto, cumpre hoje 
considerarmos a natureza da 
divina oblata consumada no 
cimo do Calvário, tirando das 
palavras do Senhor o sentido 
profundo que as mesmas en-
cerram, despojando-se da letra 
que mala, o espirito que vivi-
fica. 

A sagrada oferenda da sua 
preciosa vida, tal como Jesus 
a fez, tem um alcance muito 
maior do que a sua morte na 
cruz. Referindo-se i sua mis-
são junto á humanidade, Ele 
disse que ninguém revela mai-
or amor pelos amig is d u q u e 
aquele que lhes dá a sua mes-
ma vida. 

Ele no la deu realmente, po-

rem, numa accção ampla, la-

ta, imensa, por isso que im-

porta, não ns morte do seu 

corpo, mas na vida eterna do 

seu imaculado Espirito, consa-

grada em pról da nossa liberta-

ção das trévas da ignorância 

e do império das paixões tôr-

pes e vis que nos degradam 

e aviltam. 

A vida do corpo é efémera, 

é o momento que passa como 

um rdâmpago na eternidade. 

A vida do Espirito, queé indes-

trutível, permanece através dos 

séculos e milênios sem conta. 

Essa é a vida que o Senhor 

nos oferta e dedica, antes que 

conhecessemos a Ele, e a nòs 

próprios como seres concien-

tes e responsáveis. 
xXx 

"Tudo (na Terra) feito por 
Ele; e nada do que tem sido 
leito, foi feito sem Ele....E-
le estava no mundo, e o 
mundo foi feito por Ele, e 
o mundo não o conheceu. 
Veiu para o que era seu, e 
os seus n3o o receberam" 
(Evangelho) 

Os dizeres acima referem-se 
ao encargo de Jesus no que 
respeita ao planeta Terra e á 
humanidade que o habita. Ve-

.mos como Ele colaborou na 
formação do nosso orbe na i-
mensa retorta do infinito, e 
como vem acompanhando,atra 
vés dos tempos, os Espíritos, 
aqui encarnados, na obra de 
sua evolução Vigilante e pa-
ciente, Ele tem vivido i vi-
da do homem em todos os 
passos do seu progresso e a-
perteiçoamento. Suportando os 
duros percalços e os amargu-
rados revezes que sobre Ele 
refletem, originados de todas 
as rebeldias, de todas as insâ-
nias e maldades que os ho-
mens têm cometido e ainda 
cometem, Jesus vem, milênios 
em fóra, velando, como pastor 
dedicado e extiemoso, as pe-
gadas do ingrato e rebelde re-
banho que o Pai lhe confiou 
para que o conduzisse e o 
apascenlasse. 

Quem é capaz de peneirar o 
âmago dtsse sacrifício? Quem 
podu avaliar a sua profundida-
de? Onde aquele cuja mente 
está em condições de aquila-
tar e compreender a enouni; 
dade de tamanha renuncia ? É 
a excelsitude da consagração 
duma vida a pról do bem e 
da felicidade de seres tão in-
gratos, tão obstinados e re-
calcitrantes no msl como s l o 
os filhos da carne e do san-
gue? 

x x x 

Si um homem atira-se num 

rio e arrebata da sua corren-

teza um criança prestes a su-

cumbir, esse homem é l ido 

como herói. Seu gesto é co-

mentado pelos jornais, e seu 

nome corre de boca em boca 

como o protagonista de uni 

UMA GLÓRIA PERFEITA 

Este pobre velhinho sorridente, 
Tem dentro de sua alma acrisolada, 
O brilho de uma estréia resplendente, 
E a pureza da rosa pe r f umada ! 

Ao vê-lo, muita vez, humildemente, 

Na pórta de uma velha água-furtada, 

Penso mesmo, meu Deus, em tanta gente, 

Que tem tudo e se diz desventurada... 

Como a pira d iv ina sempre acesa, 

Seu sonho de renúncia e de piedade 

E' uma glória perfeita da pobreza! 

Ele apenas, agora tem consigo 

A fôrça evolutiva da Verdade, 

E um sorriso dulcíssimo de am i go ! 

MOISf fS MAIA 

Livraria e Tipografia "A Nova Era" " Impressos» Li-

vros, Completo sortimento de objeto» —colares, etc. 

Concentração Espírita 

A Família Espírita da próspe-
ra o culta cidade do Jundiaí, nes-
te Estado, está promovendo, pa-
ra o dia 19 deste mes, uma con-
centração espírita nesse lagar. 

Foram convidados diversoa 
oradores e conferencistas para 
abordar assuntos sobre a I I I 
REVELAÇÃO. O orador oficial 
dessa concentração ò o culto con-
ferencista e autor dr. Campos 
Vergai. 

No próximo número daremos 
noticias mais circunstanciadas 
sobre esse notável acontecimento. 

Enquanto isso estamos daqui 
pedindo a Deus e a Jesus ampa-
rar es6G propósito dos espiritis-
tas domiciliados eui Jundiaí, afim 
de que se'realize essa festa es-
piritual era pleno êxito e com- , 
pleto sucesso. 

C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

derece-o a um amigo. 

Será mais um.meio de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

• Almanaque d'O Pensamento 
para 1944 fá se encontra A venda na L iv rar ia 
" A Nova E r a " - ] . L. B E R N A R D E S 

Campos Sales, 9 2 9 • F ö n e , 3 1 7 II 

feito que deve figurar nos a-

nais da historia como exem-

plo á posteridade. 

No entanto, a mãe pobre, 

lutando com dificuldades eco-

nômicas, que sacrifica toda a 

sua existencia numa dedicação 

de todos os momentos, numa 

vigilia de todos os instantes 

para criar e educar os filhos 

que Deus lhe deu, passa pelo 

cenário terreno despercebida e 

olvidada. Sua renuncia, sua de-

dicarão, seu desvelo e seu sa-

crifício não são notados, e 

muito menos admitidos como 

exemplificação digna de ser 

imitada. Sobre seu peito esquá-

lido, não pendem medalhas e 

insígnias que assinalam o mé-

rito, a coragem e o valor. 

Assim é o juizo do século. 

Os homens se impressionam 

pelos sentidos. Gostam do a-

iarde, do sensacional e do mé-

lodramático. Raciocinar, refle-

tir e julgar com a razão é cos-

tume a que ainda não se ha-

bilitaram. 

Nada obstante, é tempo já 

de desmnterializarar o concei-

to das coisas e afinar as cor-

das de nossos sentimentos 

pelo di.ipação do- Espirito. 

Quando isso suceder, a Cris-

tandade. que vive presa ao 

Cristo Crucificado, lamentan-

do e lastimando a sua morte 

no madeiro, despertará ao in-

fluxo do Cristo Redivivo, a-

tuando nos corações, como for-

ça viva a impelir a humanida-

de para frente e para o alto na 

suprema conquista da sua li-

berdade. 

A viria, pois que Jesus nos 

dà não é a que teve inicio na 

manjedoura de Belém e finali 

dade no alto do Qí lgota . Ele 

no-la deu, não no momento 

de enlr tg l la ás mãos iníquas 

dos seus algoses, mas sim, no 

sentido, de havê la. iie ha mui-

to, cont.-ígrado á obra de nos-

sa continua evolução. 

N ã o l e n h o c u l p a 
Ha por esce 'mundo pessôas 

cuja faculdade de raciocínio cor-

re paralelo com a dos irracio-

cionais, predispostas sempre a e-

xirnircm-sc de qualquer grau de 

culpabilidade, atribuindo á vá-

rios fatores cégos toda a coorte 

de seus amargos dissabores. 

O número dessa leva de ino-

centes e bastante elevado de vez 

que c próprio da cspecie hu-

mana que não se dà ao traba-

lho de analizar com são crité-

rio a gênese de todos os acon-

tecimentos que a envolvem, pre-

ferindo, por comodismo ou tri-

vial amor próprio concentra-

do ao máximo, acusar agentes 

abstratos, á revelia dc uma ba-

se viável ou verdadeira. 

A fatalidade, o destino, a sor-

te, eternos responsáveis pelas des-

ditas humanas, são velnas téclas 

já desmanteladas onde todos os 

inconcientes martelam* as suas 

desventuras. 

Buscam assim uma solução 

aos seus males, antegosando um 

certo bem estar na volúpia d o 

seu julgamento,como quem tira 

de sobre os ombros um fardo 

pesado. Encontrada a causa ma-

ter, qualquer que ela seja, desa-

parece a necessidade de corri-

gendas próprias, pois que qual-

quer esforço se nulifica ànte a 

ii»3balavel convicção de que es-

tá tudo escrito no traçado da 

vida. Agir, trabalhar, pesquizar, 

dar largas á razão, para quê ? — 

Não adeanta, está escrito..." Lu-

tar contra o destino ? • Loucura. 

Fugir ás garras da sorte adver-

sa?-Impossível. Vencer a fata-

lidade dos acontecimentos natu-

José Russo 

rais ou imponderáveis registra-

dos para o instante desconheci-

do e inevitável ? Absurdo. Nin-

guém, nem Cristo escapou! . . 

Blasonadores asfixiados em 

embientes tão deletérios, onde 

a mente se estióla e a presun-

ção envenena o bom senso, cor-

rem a vida criando situações 

que mais tarde os envolverão 

na fumaça do sofrimento. 

O cadastro dos sem culpas 

ostenta um volume rotundo e 

pesado como a conciencia do 

delinquente. 

Em qualquer-condição social 

o homem desculpa-se dos seus 

erros. Qualquer que seja a sua 

vida, sua posição na sociedade, 

seus íntimos pendôres, alegrias 

ou desventuras, ei-lo a trombe-

tear farisaicamente: "não tenho 

culpa dc ser pobre, doente e 

desgraçado... sou desditoso, des-

presado, infeliz, porque c o meu 

destino... não tenho culpa". 

E um após outro, todos os 

mal aquinhoados que invetivam 

os máus tàdos, o destino, o mun-

do, dão vazas á essa tendencía 

natural que existe em toda a 

creatura de inocentar-se do cer-

co onde se arrastam, iudigitan-

do supostos autores da sua in-

felicidade. 

De outro lado, os risonhos, 

os que gozam saúde, os fartos, 

felizes que nadam na abastança 

e regalias, com um sorriso de 

superioridade alvarmente esbo-

çado na face rosada, voz as9eti-

nada de falsete, também, num 

sentimento inverso, proclamam: 

"não tenho culpa de ser o que 

í concluo na 4n. pág.) 

Pratos o Bandeijas 

IL de papelão, a preços ba-
ratos, " A Nova E r a " , á rua Campos Rales, 9 2 9 
Föne, 317 dispõe de a m bom e bonito estoque. 



A NOVA ERA 

Assim como o m u n d o gi-

ra, a cabeça do povo r6la. 

Nunca, como nos dias que 

correm, os animais alcançaram 

uma época dc tanto prestigio 

e veneraçüo, por parte dos 

homens. 

Haja vista o preço de um 

boi de uma determinada raça, 

alcançar a fabulosa soma de 

u m milli3o de cruzeiros ! 

E o tratamento dêsse ani-

mal então é dos mais distin-

tos : capatazes para escovar-

lhe as ancas, tirar-lhe os car-

rapatos, lustrar-lhes as unhas; 

quanto á alinúmeulação não 

ha mãos a medir ; é tudo quan-

to o seu paladar exige. Está-

bulos adrede preparados, 

afim de evitar os resfriados, 

cíiuvos e as variações d o tem-

po. Quando novos, sSo tra-

tados á mamadeira,como qual-

quer filho cristão. 

Ha poucos dias, para nos-

sa admiração, deparamos num 

jornal da lerra, versos em so-

neto, dedicados ao feliz rumi-

nante. Organisou-se uma tur-

ma de poetas, na maioria sob 

a penumbra do anonimato e, 

^ t o m o chamariscò depremios 

ao« melhores colocados, o boi 

é reverenciado com caracterís-

ticas de Apó l o ! 

De um médico francano, 

obtivemos a seguinte narração: 

" U m criador próximo ao 

setor de Barretes, tendo "adoe-

cido" o seu melhor exemplar 

bovino, lalvês por excesso de 

cuidados, apavorou-se com o 

sucedido t mandou que fos-

sem procurar um veterinário, a 

qualquer preço, com passagem 

e atilomovel pagos. Assim 

que o animal pressenliu a pre-

sença do doutor, deu de me-

lhorar... Mas, até ai, tudo cor-

reu ás mil maravilhas. 

Infelizmente, para o proprie-

tário d o festejado exemplar 

bovino, vem de adoecer o seu 

f i lh inho.—Como fazer, si mo-

ramos tão longedos recursos 

da medicina? 

Vendo que o filho peorava, 

em vista da sua delonga, teve 

um gesto de inteligência: pe-

gou do carrinho puchadopor 

um animal, e lá se foram íles, 

pai e filho, pela estrada afora, 

num percurso longo, sujeitos 

a um sol de estalar mamonas 

e sufocante poeira, á procura 

de remedias..." 

Pelo exposto, vimos que o 
filho tem menor preço! 

• » 

Ha mil novecentos e tantos 

anos, quando Jesus passava 

pelo mundo, houve uma épo-

ca quasi idêntica a atuai. 

Somente que, em vez de 

bois, eram porcos os animais 

prediletos. Andava o Divino 

Mestre pela estrada, quando 

foi abordado por indivíduos, 

rogaiido-lhe que intercedesse 

com seu poder, afim de ar-

rancar de dois robustos fco-

mens, o espirito máu .que llie> 

n í o deixavam em paz nem a 

si. nem a lodos que, dêles, 

se aproximavam. 

Aquieccndo Jesus, ao cha-

mado, para lá, á moradia dos 

endemonhiados homens,se di-

rigiu, Encontrando o e ainda 

náo muito próx imo, dirigiu-

se a Cl cs com a meiguice de 

seu olhar e poder : "Retirem-

se dessas vidas, espíritos ntáus, 

e penetrem naqueles porcos". 

Imediatamente, os homens 

tormram-se mansos e bons, 

enquanto que, a porcada leda, 

enfurecida, atirara-se ao mar, 

morrendo todos. 

Mais tarde, quando Jesus 

de novo passava por aquelas 

paragens, os criadores tinham 

medo de que o Mestre fizes-

se novos milagres. Procura-

vam ocultar-se, pois receiavam 

que Jesus puzesse a perder 

nova manada de porcos... 

Não importava a êles, o 

que Jesus fizera pelos homens, 

salvando-os da loucura e dis-

túrbios permanentes. 

Àqueles espíritos de porcos, 

só lhes interessavam, a por-

cada.. 
• m * 

Na Inglaterra também, Lord 

Derby. descendente de uma 

familia multi milionária, gasta-

va anualmente, com cavalos 

de corridas, a bagatela soma 

de cinco milhões de cruzeiros, 

ou seja, 50 mil libras esterli-

nas. 

Mas, cremos, que não é sò 

na Inglaterra que os amado-

res de corridas dispensam for-

tunas para seu belo praser. 

Em todos os paizes, o gos-

to pelos animais tem se de-

monstrado de uma maneira 

elegante, cujo capricho somen-

te é dado aos possuidores de 

grandes fortunas, pois o seu 

dispêndio em tratamento, cui-

dados e outros serviços ine-

rentes sâo do tjominio dos 

poderosos. 

Aqui, em nosso caso, a di-

ferença è da agua para o vi-

nho. Não se trata de fortuna 

particular que está ern jogo, 

mas sim, o interesse publico, 

o interesse vital da nação. 

Podemos chamar até, com 

os preços exagerados por um 

boi, a denominação de : épo-

ca bovina. 

Si com esse método obti-

véssemos resultados de pro-

dução abundante, tudo muda-

ria de figura. Porém, é o que 

se não dá. O preço de carne 

varia de 4 a 6 cruzeiros por 

quilo para o gado comum, 

quasi imprestável para outro 

serviço que não seja o da 

matança. 

Imaginem só, si fôssemos 

matar um boi do valor de um 

milhão de cruzeiros, para ser 

vendido aos qui los? 

Teríamos de pagar dois mil 

cruzeiros por um quilo de 

carne com osso, por ser da 

fina raça que representa!? 

C o m o vêmos, esse animal 

n<1o é um fator de economia, 

mas sim, um objeto de esti-

mação qualquer, que o pro-

prietário tem aí o seu passa-

tempo, como os cavalos do 

inglez... 

Queremos tolerar o gosto 

dos mandatários, porém isso 

afeta o produto básico de nos-

sa alimentação. A classe tra-

balhista, que é o sustentácu-

lo da nacionalidade, por for-

ma alguma poderá adquirir 

carne afim de sustentar sua 

numerosa familia. 

O seu organismo logo se 

debilitará, cujas consequências 

são desastrosas para Iodos 

nós. 

A Batalha da Produção que 

o Governo vem com tanto 

empenho amparando, tem aqui, 

sentido inverso, de vez que 

o preço sobe, enquanto que, 

o numero de rezes, dlmlnue. 

A batalha da produção sig-

nifica produzir em quantidade 

apreciavel para as necessida-

João Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, emSãoPaülo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
de folga, desejando servir a to-
da» as instituições espíritas ĉ ue 
-necessitarem de qualquer serviço 
nas repartições públicas da Ca-
pital de São Paulo, oferece seua 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação e legalisação de estatu-
tos de Centros Espiritas, bem 
assim de todo e qualquer - servi-
ço pertinente as repartições pú-
blicas federais, estadoais e mu-
nicipais. 

Releva esclarerer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezas 
que houver. 

COMO UM BOM AUXILIAR 
TRATAMENTO 1>B3SE GB AN. 
BK KLAGKLO 

USB O 

W H 
rOf tUÀSi TA. ES 

REUMATISMO 

ESPINHAS 

MANCHAS 
0LCKBAS 

RESIDAS 
DARTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA' 
CONHECIDO HÁ 68 A N O S . 

VENDE-SE E MT OI) A PARTE 

Na clínica hospitalar a particular! 
—Wiadmlr Nina, Chefe do Serviço Mé-

dico do Hospital da Santa Caia, Lloyd 
Industrial Sul Americano e Companhia da 
Seguros Ypiranga... 

Atesto, que na cllntcá hospitalar« par-
ticular o preparado El ix ir d o N o g u e i -
ra , do Farmacêutico e QuIrrlcO Joio da 
Sika Silveira, deu e tem d jdo o resulta-
do no verdadeiro depuratlto, {o anti-siti-
lítico, ctiino tenho observado. 

S. LUIZ, MaranhSo. 

Or. Wladmir Nina 

A T E N Ç À O ! 

A Casa de Saade "Allan Kardec", peto seu Provedor, Snr. José 
Rasso, pede a todas as pessoas qae pretendem internar doentes, obser-
varem este aviso. Encontrando se o estabelecimento superlotado deen.« 
/ermos de ambos QS sexos, e não existindo mais logares, solicita o ob-
sequio de não encaminharem enfermos sem prévio acordo por carta oa 
telegrama, aguardando resposta. Caso contrario, aqueles que não aten-
derem este aviso, estarão sujeitos a voltaram, acarretando com isso 
contratempos e gastos inúteis. Portanto, é de muita importando coti? 
saltar antecipadamente se ha vaga. 

C a s a d e S a ú d e " A l l a n K a r d e c " 

DONAT IVOS R E C E B I D O S : 

FRANCA 

Dr. Ricardo Pinho Cr.$ 200,00 

Sr. Clóvis Selles 10,00 

D. Rita Pimenta de Oliveira (em pSes) 40,00 

D . Nina Brugin (Em pães) 15,00 

Sr. João Catita, 20 litros de mel deabelha no valor de 120,00 

Sr. Miguel S- Mello, um rolo de barbante no valor de 8,00 

Sr. Waldemar Martins, 1 saco de feijão 

Sr. A. Mota Júnior, 1 saco de feijão 

Sr. Antonio Martins Neto, 1 saco de feijão 

IB IRACr—Sr . Joaquim Alves Faleiros Júnior 200,00 

JERIQUARA—Fazenda Sta. Luiza 

Sr. Saragoso de Tal, 1 leitòa 

MARÍLIA 

Sr. Emiliano Castanho 20,00 

Loja Maçónica, (cheque) 30,00 

RESTINOA—Sr. Gonça lo Mercado, 1 capado c/5 arr. 

SANTOS—D. Beatriz Oarcia 25,00 

S A C R A M E N T O - S r . Miro Lourenço 30,00 

S Ã O P A U L O — D . Mariana Orsetti 600,00 

SABARÁ-S r . José de Lima Oéo 2.000,00 

Por Intermédio de Lourenço Bianchi: 

O A R Ç A e MESQU1TO 185,00 

O A R Ç A 141,00 

SANTA CECÍL IA 37,00 

OALIA 136,00 

DUARTINA 65,00 

BANDEIRANTES e CABRALIA 183,00 

SÃO M A N O E L 55.00 

BARR\ BONITA 85,70 

T O R R I N H A S 55.00 

BROTAS 60,00 

S Â O C A R L O S . 219,40 

Que Deus ampare a todos, são os votos de agradecimentos 

que formulamos em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec". 

des do pais, e não a batalha 

dos preços ou das raças. 

NSo é só a carne que se 

faz sentir em nossa alimenta-

ção ! O leite, o queijo, a man-

teiga e outros sub-produtos 

derivados escasseiam de um 

modo assustador. 

No tempo do nosso cara-

cú, para a felicidade dos mor-

tais tudo corria ás mil mara-

vilhas-.. 

A sub nutrição è um fator 

deprimente na vida das na-

ções: o povo caminha para o 

abismo, descontrola se e apa-

rece casos de intolerância e 

de desconsolo, improprios a 

um" pais de grandes recursos 

economicos como sóe ser o 

nosso amado Brasil. 

Perdoem-nos si, com estas 

nossas perlengas, atingimos 

alguns pontos vulneráveis, po-

rém a nossa intenção não é 

outra senão de assinalar os 

acontecimentos que afetam a 

nacionalidade no que éla tem 

de mais caro—a alimentação 

do stu povo—e colher subsí-

dios pata a historia da socio-

logia nacional contemporânea. 

A . Z . 

"Perdôo-ie" 
[ M e m o r i a s d e u m E s p i r i t o ) 

d e A m a l i a D . S o l e r 

tradução brasileira modernizou por Joné Faklra 

A N O V E L A MAIS SENSAC IONAL D O S É C U L O 

Um volume em grande formato, com 720 páginas, Cr.t25,00—Á 
venda em todas as livrarias do pais. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zélio VAIverle", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 — Rio - Aos clientes do interior : Não 
encontrando no seu livreiro peçam pelo "reembolso postal". 

EXPED IENTE 

Medico 

Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOI.E3TIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullorio e Residencia: 
Rua Major Claudiano I. 941 | | 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

ESPÍRITA - Procure assistir, a o s tra-

balhos do " G R I M I O ESFlRIM it 
franca" 

ESCRITÓRIO J . U S O COMERCIAL 

VO desejo comprar ou vender o «ua Caso? 

• O . O seu Terreno ou a sua Fazenda 1 

O seu negocio seja qual for o R a m o ? O u dar as suas 

propriedades para Administração 1 Procuro este Escri-

tório, que tem sempre bons negócios. 

Gu i l he rme Pes tana 

Rua do Comercio, N . 52 - TeL 6404 - S A N T O S 

"A NOVA EB A" 
Edita-se Quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-

sinalara dos articulistas. Prefe-

re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, estd so-

lidaria com as idêas dos seus co-

laboradores 

ASSINATURAS: 

Ano OR.$ 15,00 

Semestre CR.$ 8,00 

— Regularização Jurídica — 
Este jornal acha-se registrado 

no Dep. Estaduai de Imprensa o 
Propaganda sob n°. 60 ern data 
de 28/3/942. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Industria o Comercio sob 
o n\ 76.930, dc 19/5/43. 

No Cartono de Registros — sob 
o n°. 10, ás (16. 5 do Livro Com-
petente datado em 6/2/936. 

A6NEL0 MORATO • • • 
= ClrurQl&o-DenlUl» = — 

RUA OSNEMII, 2 » 

H O R Á R I O ; 1 DAS;j4 A"S JS HS. 



A NOVA ERA 

José Marques Garcia 
Antenor Ramos 

O ultimo número da " A 
N o v a Era" , datado de i y dc 
agosto do corrente, cm seu edi-
torial reporta-se á personalida-
de do nosso confrade José Mar-
ques Garcia, a essa alma bri-
lhante que soube, inspiradamen-
te, cumprir o postulado dc 
Cristo. 

José Russo n o seu «Coloquio 
íntimo» reporta-se maravilho-
samente aos feitor de José Mar-
ques Garcia, porque êle conhe-
ceu profundamente toda a mar-
cha evolutiva dos trabalhos e 
da dedicação do nobilíssimo es-
pírito de Garcia. 

E diz que o relembrar de 
todos os companheiros o seu 
convívio, é um relembrar pelo 
pensamento a lingua universal 
que ligam os sêres inteligentes. 

Realmente assim è. 
O s 365 dias decorridos no 

calendário terreno, para nós, 
dão a impressão de um acon-
tecimento dc ontem mesmo. 

Pois, Garcia está no eterno 
presente v ivendo conôsco e sen-
tindo com os nossos sentimen-
tos todos modelados na Dou-
trina Redentora do Cristo. 

Marques Garcia não pode, 
sob pretexto algum, ser olvida-
do. 

A sua imagem se perpetuou 
entre nós, não só pela magni-
tude do seu coração, mas tam-
bém pela sublimidade dos seus 
atos repletos de sensações obje-
tivas para o bem e para o amor. 

C o m a fé que pode encarar 
a razão face a face, como dis-
se o nosso preclaro Mestre Kar-
dee, Marques Garcia batisou-se 
no f o g o do Espírito Santo que 
è aquele do conhecimento e da 
prática dos desígnios de Jesus, 
afrontando o sofrimento c de-
molindo os óbices interpostos 
na sua estrada dc realizações, 
compreendendo que não c líci-
to deixar de obedícer a Deus 
para obedecer aos hemens, co-
m o dc ha muito vem sendo 
praticado no mundo, com gran-
de prejuizo para o progresso 
geral. Pois Deus não pretende 
de nòs os feitos cm propor-
ções vistas em valores mate-
riais vultosos. Mas sim os que 
representam uma legítima fina-
lidade, intenção santa e convin-
cente de que estamos seguindo 
as divinas nórmas d o Senhor 
Mestre que ponderou não ha-
ver salvação fora da caridade. 

Garcia foi um caridoso. 
O s aureolados da luz celes-

tial, os versados nas exigencias 
Cristãs como Paulo, já disseram 
algo de explendentc iôbre a ca-
ridade, essa caridade que Mar-
ques soube recolhê-la no re-
côndito do seu coração humil-
de transubstanciando--e cm ato 
como nos tem feito sentir os 
que não se desviam no excelso 
postulado do Senhor. 

O legado dc Marques Garcia 
ora sob a sua assistência espiri-
tual ao lado da orientação na-
tural dos seus companheiros 
aqui da terra, constituiu moti-
v o demonstrativo d o quanto 
pode a palavra de Jesus em nós, 
sem as comuns exaltações mís-
ticas que formam as linhas di-
visórias entre homens e o Cris-
t'-. Sim, porque no reduto dos 
p ' iccicos dc Jesus, nada fica an-
qui! s;«do c nem estagnado nes-
sa comum depressão moral do-

A 
Acfênclaa Ford 

—mm 
possue a maior e mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 
RÁDIOS, nesca zona 

1 1 Serviço lécníco perfeito 

I 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde "ftllan Kartlec" 
Mes de A g o s t o dc 1943 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam cm tratamento 93 
Entraram durante o mês 8 

Total i o i 
T iveram alta: curados j 
Melhorados 4 
Falecidos 1 1 0 
Existem nesta data 9 1 

OS EHTRAQOS SÃO: 
1 - Geraldo Castro da Silva, 19 

lorosa que vemos cm determi-
nados meios. 

Nesse reduto só lw dinamis-
mo ; é o constante entrelaça-
mento dos homens de puro 
a f é t o ; é a eloquencia dos fa-
tos que tudo define sem se es-
tancar pelos subsídios ou in-
fluencias insinceras, aliás muito 
comuns. Marques Garcia fo i 
uma daquelas criaturas que le-
vara cm sua alma a gratidão 
dos legítimos Missionários dc 
Jesus, por ter podido cumprir 
a sua missão. 

O valor da ponderação ou-
torgada pela misericórdia dc 
Deus, teve para Msrqucs o me-
lhor acolhimento, porque cie 
soube receber o f ruto da espi-
ritualidrde espalhando-o, orva-
ihando-o com a caridade obje-
tiva, c com exceciona) pro-
veito. 

Nesse complexo todo, está a 
espinhosa missão do progresso 
de cada ura que procura reee-
ber o óbulo generoso. Esses 
óbúlos são trazidos pelas falan-
ges brilhantes de ovelhas dile-
tas do rebanho sagrado dc Deus 
que querem nos vêr n o aprisco 
divino modelado por Jesus, sem 
sarças ou urzes no tapetado d c 
belezas que desconhecemos, que 
náo nos serão negados pela mag-
nitude dc Deus. Porisso, lem-
bramos de Marques Garcia a 
todo i m t à n t e ; v ivamos com 
ele no altar dos nossos corações 
com a fé que se encontra bru-
xoleante em nòs e que sc trans-
formará cm tesouros. 

Que o dia 2 1 dc J u n h o tenha 
o nosso pensamento em préce 
para esse querido irmão, porque 
a prece é a voz sacrossanta d o 
amor quintensenciado! 

G U I A S 
I ^po í to Coníumo (para !r.du»trt») * Sobrt a Renda • AcqaUiçâo d® P»tam-
pliha» « Por Verb* • . T a » .«ditar 0 Obri«a<ô« tie Guerra • Recolhimentos 
cxportaç&o • Notas Con»graç6w etc., a livraria " • — - -—— 

Rua Campos Sale», 929 - Fine, jj?— — 

anos, branco, solt., bras. proc. 
Passos-Minas. 

2-Nassim Salim Filho, 43 anos, 
branco, solt.. bras. proc. Fran-
ca. 

3 - Francisco Monteiro, 33 anos, 
branco, solt., espanhol, proc. 
Vila Poloni. 

4 - Joãe Serapião da Silva, 2S anos, 
branco, solt., bras. proc. Arari 
Minas. 

5 - Mieach Pereira do Almeida, 22 
anos, branco, solt., bras. proc. 
Sta. Ilita do Paranaiba-Goiaz. 

6 - Otaciano Pinto, 23 anos, par-
do. solt, bras., proc. Quintana-
Municp. Pompeia. 

7 - João Alves da Silva, 17 anos, 
pardo, solt.. bras., proc. Usina 
Junqueira. 

8-Geraldo Tomé, 29 anos, bran-
co, solt., bras., proc. Patrocinio 
do Sapucaí. 

OS OURADOS SÃO: 
1 - João Antonio da Silva, 34 anos, 

pardo, casado, bras., proc. Al-
tinopolis. 

2-Salomão Domingos de Paula, 
22 ano», branoo, solt., bras. proc. 
Tanabí. 

3-Vergilio Bazzo, 4T anos, bran-
co, casado, bras., proc. Cedral. 

4 - José Rodrigues de Sousa, 46 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Franca. 

5 - Geraldo José Ferreira, 64 anos, 
branco, solt., proc. Mineiros. 

AS MELHORADAS SlO 
1 - Otaviano José Trindade, 28 

anos, pardo, solt., bras., proc. 
São Joaquim. 

2-Ivo Domingos, 19 anos, bran-
co, solt., bras., proc. Restinga. 

3-José Lemos, 22 anos, branco, 
solt, bras,, proc. S io José da 
Bela Vista. 

4-José Crisostomo Lemos, 22 
anos, branco, braa., solt, proc. 
Dclfinopolis-Minas. 

0 FALEBIBO É: 
1 - Geraldo Pedro Rodrigues, 42 

anos, branco. 6Qlt., bras., proc. 
Franca, falecido em 11/8/962, 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 88 
Entraram durante o mês 7 

Tota l 95 
Tiveram alta : curadas' 4 
Melhoradas 3 
Falecida 3 1 0 
Existem nesta data 8 j 

AS ENTRADAS SiO 
1 - Maria dos Reis da Silva. 46 

anos, preta, casada, bras., proc. 
Passos-Minas. 

2 - Maria Garcia Sanches, 37 anos, 
branca, casada, bras., proc. Ca-
tanduva. 

3 - Natividade de Andrade, 20 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Franca. 

4 - Ambrosin« Forreira da Chaga, 
55 anos, branca, casada, bras., 
proc. Franca. 

5 - Guilhermina Gonçalves, 50 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Delog. Franca. 

6 - Jadwiga lüngerskí de Oliveira, 
25 anos, branca, casada, brat-, 

BOZZANO 
O gigante do Espiritismo 

Cientifico, Professor Ernesto 
Bozzano, sucumbiu ao peso 
físico dos seus 82 anos, e ao 
abatimento moral ao vêr sua 
patria quasi ininterruptamente 
bombardeada pelos seus liber-
tadores. 

Desaparece sobre um pedes-
tal de 35 volumes, ou sejam, 
dez mil paginas, que devem 
te-lo acompanhado ao Espa-
ço como a vibração potente 
do seu pensamento imortal. O 
ritmo do gênio é como uma 
nota musical que repercurte-
se no infinito, eternamente. 

Publico abaixo a carta que 
ele me escreveu em 1Q38, so-
bre a sua conversão ao espi-
ritismo; mas, antes eu sinto a 
irresistível necessidade de de-
dicar à sua memoria poucas 
notas da minha gratidão filial, 
porque êle foi para mim pai e 
mestre espiritual. 

Ponho á disposição dos a-
migos o "dossier" da sua lon-
ga correspondência comigo. 

Eu bebi da sua pena 
magica a razão e a substancia 
da Terceira Revelação, na qual 
êle representava um verdadei-
ro farol da Sabedoria Divina, 
tanto assim que as suas obras 
foram traduzidas até na Scan-
dinavia e no Japão. 

Penso que depois de Cristo, 

O missionário de amor, e Kar-

dec, o consolador, Bozzano e-

largiu aos ignorantes, místi-

cos e materialistas, a razão de 

ser da creaçao e das leis uni-

versais. 

Portanto, entendendo por 

Deus a inteligência suprema, 

êle foi grande parte do "Espi-

rito da Verdade", acima de to-

das as religiões e de todos os 

cultos. U m verdadeiro sumo 

proc. Rio C«y»dor-bta. Citari-
as. 

T - Lídia Maria da Concctglo, 21 
anoa, branca, capada, bran., 
proc. Patrocínio do Sapucai. 

AS C U U D M St l : 
1 • Donaria Rsvmunds, 2T «non, 

branca, casada, bras., proc. Itú. 
2 • l'Hlllina Miquelo, 34 anos, bran-

da, solt.. bran., proc, Ararsqua-
ra. 

S - líelsina Floriano, 46 anos, par-
da, casada, bras., proo. Itiivcra-
va. 

4 • Deolinda Francisca de Jesu«, 
42 anos, psrds, casada, bras., 
proc. Sto. Antonio da Alogria. 

I S NELHOIADAS S i ) : 
1 • Isabel Francelina de Sousa, S5 

anos. parda, csBada, bras., proc. 
Ouro Fino - Minas. 

2* Angelina de Oliveira, 25 ano«, 
branea, solt, bras., proc. Fran-
cs. 

» • Harta CUra de Medeiros, 28 
anos, branca, casada,, bras., 
proc. Ttuverava. 

«S FALECIDAS S lO 
1 - Lúcia Vensncla. 60 «no*, preta, 

viuva, bras., proc.. Patrocínio 
de Sapucaí, falecida em 4 8 9r,3. 

2-Hsrin dos Reis da Silfa. 48 
anos, preta, casada, bras., proc. 
Passos • Minas, falecida cm 
20/8/943. 

8- Odila Rita da Silva, 36 anos, 
branca, solt., bras., proc. Patro-
cinlo-Hlnas, falecida em 27/8/48. 

181 no Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diverso« 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

Josí Russo—Prevedor-Gerente 
Dr,J Matias VUlra-Dlretor-clf-

nlco 
Dr. Tomar A'ortIino—Victi'T)ln-

tor clínico 

( 6 de Julho de 1943) 

Mariano Rango P'Aragcna 

sacerdote da inteligência divi 
na. 

Potente médium de inspira-
ção, ele repelia a qualidade, 
para Julgar-se apenas um es-
tdHioso do espiritismo, viven-
do, meditando, escrevendo em 
um ângulo remoto e solitário 
da vida sooial. Mas, não ha-
via médium que, diante dêle, 
pela força do "mestre", não 
désse manifestações formidá-
veis. A mesma sua dileta Eu-
zapia Paladino fremia deante 
de Bozzano, produzindo fenó-
menos maravilhosos. 

Nas sessões de voz direta, 
de Milésimo, em 1927/28, Boz-
zano falava vis-á-vis com Na-
poleão Bonaparte, á mesma 
Euzapia Paladino; Pio X , Ví-
tor Hugo, Rabelais e . . . Co-
munardo Mussoline, o pai do 
"Duce" , sem contar uma infi-
nidade de outros espíritos co-
nhecidos e desconhecidos. 

Hoje, com a disincarnação 
do gigante, mas com as suas 
cartas confidenciais, posso pro-
var a grande importância das 
aparições de Pio X e Cornu-
nardo Mussoline- O primeiro, 
pedindo a Bozzano que soli-
citasse ao Vaticano dois pre-
lados para receber instruções 
contra o conubio católico fa-
cista que preludiava o pacto 
de Latrüo; e o pai do "Duce" , 
que denunciava em Turim a 
conspiração de morte contra 
o seu filho, conspiração cons-
tatada imediatamente depois 
pela policia. 

Entre os 35 volumes de sua 
autoria, nos quais, partindo 
das manifestações animais, do 
homem primitivo, do moderno, 
até o crítico e o analítico, êle 
enfrenta, sereno, mas eloquen-
te, os sofistas e os positivis-
tas envaidecidos. Ele não ape-
la para fator bíblico ou reli-
gioso, mas pelos "fatos" e pe-
los ' fenômenos" , estudando, 
selecionando, deduzindo a 
imortalidade da alma c um De-
us universal. Para mim o seu 
maior livro é sobre a "crise 
da morte", o viá l icoque acom-
panha todas as creaturas ao 
além, seja crente ou descrente. 

São apenas doze mandamen-
tos de irresistível lógica, con-
tra foda a especie de profana-
dores da morte, sejam nega-
dores da imortalidade, ou co-
merciantes dos templos. 

As suas deduções sSo as 
seguintes, na base das mes-
mas manifestações espíritas: 

lo. — Todos os desincarna-
dos declaram ter revestido 
a forma humana antes da mor-
te. 

2c. — Todavia, de haver i-
gnorado, por algum tempo.de 
ter morrido fisicamente. 

3". — De ter passado, du-
rante a crise preagónica ou i-
medialamente depois, pela pro-
va da lembrança sintética de 
todos os acontecimentos ter-
restres (visão panorâmica, ou 
seja, epi logo da morte). 

4». — De haver encontrado 
n o mundo espiritual os velhos 
amigos e familiares. 

5°, — De ter passado por 
um sono reparador, mas ou 
menos longo, na chegada ao 
além. 

6°. — Q u e em relação â sua 

(eoncloe na 4a. página) 

C A R T E I R A S 
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S E R i O ENCONTRADAS N"A NOVA EUA" 
A PREÇOS MÓDICOS. 



A Empresa Editora -0 Clarim» 
lajiçou a lume estx1. importante 
obra do Dr. Ernesto Bozzano, 
tradução do Dr. Francisco Klõr® 
Werneck. 

Fenômenos de ^Transporte» 
contém 2G interessantes casos de 
«transporte», comentados e ex-
plicados pelo autor com provas 
e argumentos científicos qua não 
podem ser refutados nem mes-
mo por aqneles que o queiram 
fazer de m i fé. 

A obra que contém aproxima-
damente 200 páginas, é digna de 
sor estudada por todos quantos 
se interessam pelas auestões re-
ferentes à imortalidade da alma, 
tanto maia que é da autoria de 
um dos mais eminentes sábios 
contemporâneos, o Dr. Ernesto 
Bozznuo, o que por si só consti-
tue n melhor recomendação. 
Agradecemos á Editora, o exem-
plar oferecido a esta folha. 

D e s i n c a r n e 

Faleceu, nesta cidade, dia 10 
do atual, sendo sepultado no 
mesmo dia As 17 horas, o ben-
quisto moço Antonio Zanuzzi, fi-
lho do sr. João Zanuzzi e de da. 
Roaa Fígnata Zanuzzi, irmão do 
nosso apreciado colaborador An-
gelo Zanuzzi e de Rieieri, da.Li-
dia, da. Ernesta, Maura, Isaura, 
Lúcia, Naide e Angusta. 

Canhado dos nossos bons ami-
gos sr. Tufi Jorge e Carlos Chi-
rico. Fazemos preces ao Alto, am-

Í»arar o espirito de Antonio, ora 
iberto. 

4-

F e s t i v a l a r t í s t i c o 

Promovido pelo nosso inòansa-
vel confrade Miguel Morato, rea-
lizou-se, dia 4, em Cristais, um 
animado festival artístico em be-
neficio dB Santa Casa, em vias de 
inaugurar-se nessa importante 
vila, do nosso municipio. 

A parte cênica e representati-
va esteve a cargo do elenco ar-
tístico da Radio Hertz de Fran-
ca. sob a orientação do festejado 
artista Otávio Cilurzo. Dm com-
pleto êxito corôou os esforços 
desses moços. 
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BOZZANO 

vida terrena, achou no espaço, 

ou um ambiente de conforto 

e de bera estar, ou tenebroso 

e oprimente, e iato em conse-

quência das suas ações plane-

tarias. 

7°. — D e ter constatado que 

a segunda existencia reflete 

um novo mundo objetivo e 

real, análogo ao ambiente ter-

reno, fecundado pelas própri-

as ações. 

8". — Constatando ainda 

que, sendo o mundo espiritu-

al um força creadora de pen-

samento, cado entidade pode 

reproduzir, ao redor de si, o 

ambiente terreno. 

go, — De haver aprendido i-

mediatamente como a lingua-

gem espiritual está na trans-

missão d o pensamento, não 

obstante os recem desincarna-

dos se iludirem em conversar 

ainda com a palavra. 

1 0 » . — D e ter constatado 

que a faculdade da visão es-

piritual põe o espírito em con-

dição de tudo perceber simul-

taneamente em si mesmo e de 

iodos os lados. 

11 — Que a potencia da 

vontade do espírito o pode 

transportar, instantaneamente, 

em qualquer lugar 

12«. — Que, enfim, os espí-

ritos dos desincarnados gra-

vitam fatalmente na zona espi-

ritual. que é base da lei de 

"afinidade". 

C o m essa (orça sintética e 

triunfal da imortalidade, sagra-

da e divulgada pelos mesmos 

espíritos, sem uma mínima o-

íensa aos vários credos reli-

giosos, Bozzano entrou alti-

vamente no "campo científico" 

do espirilismo, forçando os 

cientistas a meditar seriamen-

te sobre o poblema da alma 

e a dizer a última palavra, co-

m o êle disse, sepultando o seti 

passado ateista. 

Eis o Gên io e o Gigante, 

que todo o mundo venerou, 

respeilado e nunca condena-

d o pelo mesmo Vaticavo, a-

clamado presidente de todos 

os congressos espíritas inter-

nacionais, até hoje; festejando 

delirantemente na sua mensa-

gem "humano-divina" ao con-

gresso Barcelona. 

Po.w.ao, ele ficará na his-

toria do espiritismo como um 

mestre, mais úriico que raro, 

de uma luz e de uma sabedo-

ria fora das competições reli-

giosas. 

A última e longa carta que 

êle escreveu-me é datada de 

Gênova, 16 de novembro de 

1941, vigilia fatal da entrada 

na guerra da sua e da minba 

patria infeliz: a Italia-

Que tristeza naquela carta 

d o velho e pobríssimo meu 

mes t r e . . . 

Antes de tudo comunica-me 

como, da suntuosa Vila de 

Savona, do seu milionário ir-

mão, onde viveu longos anos, 

transferiu-se para Gênova, em 

um pequeno apartamento de 

arranha-céu, porque a Vila foi 

vendida Consequentemente 

foi obrigado a desfazer-se da 

sua imensa bibliotéca. Decla-

ra sentir-se moralmente abati-

do. como na véspera de aban-

donar a luta terrena, lamen-

tando uma insidiosa moléstia 

reumática. Todavia, lança um 

último vaticínio: o fim da guer-

ra no fim do ano de 1943 e 

a proclamação dos Estados IJ-

nidos da Europa, q 

Daquela data em diante eu 

senti na minha alma a falta do 

meu mestre espiritual. 

A noticia da sua desincar-

nação, em data de 6 de ju lho 

próximo passado, comoveu-

me profundamente, e choro a 

pedra do contacto terreno com 

o meu maior companheúo de 

idéal. 

Deus que me perdõe a "fra-

queza", mas, aos meus 78 a-

nos de idade, a emotividade é 

por demais sensível. 

Agora eu sonho em abra-

çá-lo no a l é m . . . 
xxx 

A C O N V E R S Ã O D E BOZ-

Z A N O 

"Savona (ltalia) 30 de A-

bril de 1938. 

Caríssimo irmSn d'Aragona. 

Eu nasci com a vocação do 

estudo. Já na adolescência o 

grande mistério do Ser me a-

bsorvia e me oprimia. Procu-

rei naturalmente uma orienta-

ção estudando os grandes fi-

lósofos espiritualistas,os quais 

nSo me convenceram. Voltei-

me, entSo, á filosofia cienlífica, 

e Buchner, Moleschott, Hae-

ckel, Morselli, Sergi e, alinal 

o sumo Erbert Spencer, con-

venceram-me completamente. 

Em consequência tornei me 

um positivista materialista mi-

litante, que defendia apaixona-

damente nas revistas filosófi-

cas a própria tese negativista, 

tal como hodiernamente, com 

o mesmo ardor apaixonado, 

defendo a tese espiritualista. 

Alguns opositores hodier-

nos se baseiam justamente no 

ardor apaixonado com que de-

fendo a tese espiritualista pa 

ra dizer que sou um "místi-

co", n9o um envestigador se 

reno e imparcial. Nada mais 

Não tenho culpa 
o . no l u . l l o 

sou... a sorte c capr ichosa , "não 
tenho culpa de ser rico, bonito 
e festejado; o destino dotou-me 

falso; eu nunca tive tendencias 

místicas, e a melhor prova dis-

to emerge d o fato que, quan-

do eu professava convicções 

positivistas materialistas, de-

fendia com o mesmo ardor a-

paixonado a minha tese nega-

tivista. Em outras palavras, 

isto depende d o meu tempe-

ramento, não de misticismo 

congênito. Eu não desejo ilu-

dir-me; procuro a Verdade, na-

da mais que a Verdade sobre 

o grande mistério do Ser. E 

se, fazem 48 anos agora, não 

me houvesse causualmenie en-

contrado, por uma das chama-

das "coincidências fortuitas", 

na "fenomenologia-mediu ni-

ca", teria conlinuado na defe-

sa apaixonada da tese mate-

rialista, cuja tese — seja dito 

enlre parêntesis — apareceria 

formidavelmente fundamenta-

da em dados de fato resolu-

tivos, se não existissem os fe-

nômenos super-normaisl De 

modo que. a lógica cerrada 

com a qual eu defendia naque-

les tempos o meu ponto de 

vista, me parece ainda hoje ir-

repreensível, mas sempre sob 

a condição de que não hou-

vessem existido os fenômenos 

med iún icos . . . 

Em suma, a presente con-

tenda entre os negadores eos 

assertores da sobrevivência, é 

a reprodução idêntica, sob for-

ma diversa, do antigo dissí-

dio pré Columbiano sobre a 

existencia ou não dos antípo-

das habitados. Quem podia ne-

gar razão aos opositores quan-

do diziam que assim fosse, 

os habitantes antípodas cami-

nhariam de cabeça para baixo? 

Contudo, íles não estavam 

com a razão, desde que a rea-

lidade demonstrou que, embo-

ra a sua objeção fosse justifi-

cável, podia também conciliar-

se com o fato dos antípodas 

habitados, isto pela boa razão 

que todos nós caminhamos de 

cabeça para baixo durante do-

"ie horas do dia, sem nos a-

percebermos disto. Pois bem, 

hodiernamente, o mesmo erro 

se renova no dissídio á sobre-

vivência humana. Quem pode 

negar razão aos fisiologos in-

cientes da existencia dos fe-

nômenos mediúnicos, quando 

dizem que o pensamento é 

função do cérebro? Bastariam 

os ébrios, os loucos, os idiotas, 

para Hetv.orislrarem aparente-

mente indestrutível a sua tese. 

N5o obstante, os fisiólogos í 

guisa dos negadores dos an-

típodas habitados, não têm, 

por sua vez, razão, e isto se 

lhes pode demonstrar, hoje, 

baseados em fato; pois que 

existem os fenômenos mediú-

nicos, que, entre o mais, pro-

vam que no cérebro somático 

existe imanente um cérebro e-

térico, único depositário de 

todas as faculdades pisfquicas, 

que pode funcionar em condi-

ções de desdobramento do cé-

rebro somítico. 

Cordeais saudações do seu 

aff. i rmio: 

Ais.) BOZZANO". 

de inrefigencia c saúde bastante; 
fui b e m nascido, mamei leite 
gordo e cresci, depressa... não 
tenho culpa... a sorte de todos 
não é i g u a l . . . . 

Q X 

Continua o clamór dos "sem 
culpas". 

Ninguém tem culpa do que 
é, do que sofre ou goza. O aca-
so favorece uns e desherda ou-
tros. Ninguém julga ter concor-
rido para encontrar-se na situa-
ção em que esti . 

T o d o s se consideram jogue-
tes d o destino, manirisados pe-
la mão impiedosa da fatalidade. 
P ; r a muitos descontentes emper-
rados, Deus não é justo e equi-
tativo, gosta mais de uns d o 
que de outros, repartindo as 
suas graças com parcialidade. 
Para muitos outros, nem Deus 
entra nessa partilha. 

T u d o è obra do destino o 
grande culpado... 

Criaturas assim não merecem 
o morti6cante qualificativo de 
cégas, são vesgas, visto abran-
gerem apenas um lado da ques-
tão que lhes inreressa, embora 
pressentirem as causas determi-
nantes a lhes' rocretli a conci-
encia. 

Pois que! D e v e r i o homem 
amesquinhar-se ante sua conci-
encia, expondo a sua culpa de 
mistura com choramingas ino-
centes? Confessar o erro, a fal-
ta, o crime, não deprime o ma-
mífero superior, fer indo o n o 
seu orgulho ? Que dirão os vi-
sinhos atentos, os compadres 
serviçais e faladores, os amigos 
das bôas relações ? N ã o , não de-
vem saber das culpas recalcadas. 
Inocentar-se è mais cômodo, è 
a manifestação do a m ô r pro-
prio abalado, vestindo a vai dade 
com o manto escuro da menti-
ra, chafurdando o orgulho na 
niontureira nauseante das más 
ações realizadas. Q u e o destino, 
a sorte, a fatalidade ou Deus 
suportem a responsabilidade, e 
assim o culpado estará isento 
da culpa. 

T ã o fácil esse recurso dos a-
leijados físicos e m o r a i s ! . . 

XXX 
Como viverá em par consigo o 

homem quando descobrir em ai 
as causas morais da situação! Co-
mo se sentirá confortado em co-
nhecer que os verdugos denomi-
nados destino, sorte, fatalidade 
ou acaso, e outras denominações 
que significara a mesma incom-
preensão, nada mais representam 
do que o produto presente, pró-
ximo ou remoto de todos os seu» 
desacertos ! Resignado e confian-
te não se desculpará ingenua-
mente, colocando-se na posição 
de vítima, quando outras vítimas 
sofreram idftnticns dores. Não 
mais acusará Deus de parcialida-
des e preferencias, sabendo que 
n alma através dos tempos traça 
o seu próprio caminho a percor-
rer, usando como bússolas a ra-
zão, a inteligcncia e o livre arbí-
trio. 

Atingindo certo grau de pro-
gresso moral o ser imortal sen-
tir-sc-á envergonhado de exibir 
aos olhos do mundo as suas de-
formações físicas ou morais, ro-
tratando ao vivo a sua inferiori-
dade, fonte do pecado que .acar-
reta o sofrimento. 

Então, raramente será pronun-
ciado o estribilho dos simulado-
res cobertos de mnzélas: Não te-
nho culpa, mas dirão com o co-
ração cheio de novas esperanças: 
se sofro é porque sou culpado ; 
não ha efeito eetn causa. Deus é 
Bom o Justo. 

Qualquer que seja a posição 
em que o homem apareça neste 
mundo, quer seja num trono ou 
numa pocflgs, quer euvolto em 

B i b l i o í é c a P o p u l a r 

" E u r í p e d e s " e O r f e ã o 

" E u í é r p e " 

N a Terça-feira, 7 do corren-
te, ás 1 9 horas e meia, confor-
m e fora anunciado, deu-se a i-
nauguração da Bibliotéca Popu-
lar "Eur ípedes" e estréa d o Or-
feão "Eutérpe". 

E m irente ao Centro '.'Santo« 
Pereira", no pateo enfeitado e 
i luminado, na hora aprasada, 
em presença de uma assistência 
avaliada cm 400 pessoas tomou 
a palavra o presidente d o Cen-
tro, T . N o v e l i n o falando sobre 
o € m da reunião e descremi-
nando o programa da mesma. 
Fo i dada a palavra cm seguida 
ao Snr . A r n u l f o de Lima que 
discorreu com firmeza e convi-
cção que lbe é peculiar, desta-
cando a nobreza do empreen-
dimento e descortinando as gran-
dezas da Doutrina. T o m o u em 
seguida a palavra o Snr. Agnelo 
Morato, que num feliz impro-
viso f e z ver a necessidade d o 
l ivro e estudo para a difusão da 
Doutrina. Usaram também d t 
palavra de maneira brilhante os 
confrades R o s o Alves Pereira e 
Mario Naline. 

XXX 
A menina Célia Marisa reci-

tou a poesia " A Cruzada do Li-
v r o " . 

Seguiu-se interessante número, 
que muito agradou, o de uma 
homenagem da infancia espírita 
de Franca a Eurípedes pelas cre-
anças do Catec ismo " V i a n a de 
Carva lho" . 

Ouviu-se em seguida o O r -
feão " E u t e r p e " o quaJ f e z sua 
estrèa magistral, sob a regencia 
d o maestro Cláudio Junqueira, 
cantando os seguintes números: 
H i n o a Barsanulto, C h u á C h u á 
e Canção Sertaneja. O s elemen-
tos que compõem o Orteão são 
os seguintes: Maestro—Cláudio 
Junqueira. Componentes: Ander-
son Lourenço, Adelaide Pircio, 
Antonieta Barini, Bráulio Barini, 
Benedito Teles, Carlos Gomes 
Correia, Dima Lourenço, Fran-
cisco G . Ferreira, Guilherme 
Sérvio, Izolda Peixoto Silva, J o -
sé Costa, Tacomo T a r d i v o , Luiz 
Migliorini, Lúcia Zanuzzi , Luzia 
Rosa Silva, Mario Gosuen, Ma-
ria Lucas, Maria Elza Clementi-
no, Mariza Nalini, Maria Hele-
na Barini, Maria Aparecida Re-
belo Novel ino , Origenes Lima 
Silva, Odete Clementino, Odete 
Ap. Ferrante, Piedade Cortez , 
R u t e de Oliveira, Thermutes 
Lourenço, "Wilson Ruf ini . 

I l l KESTOS DE ALMA .! 
VERSOS de 

|||;| Honorio Oalmaráes 

em rica brochura, à venda na 

IIWI A N O V A E R A 

v o l u m e C r $ 8 , 0 0 

trajes suntuosos ou recobertos 
de p&Btulae e farrapos, cm todos 
os casos precedo sempre a justi-
ça divina, facultando, nas suas 
imutáveis leis, a escolha condi-
zente com as faltas comotidas, 
resgatando-as em existências anô-
nimas, plenas d© dores e incer-
tezas ! 

Nas experiencias que o espíri-
to for sdauirindo aprenderá a 
compreender a verdade e a ver-
dadn o libertará. Não mais se 
enfeitará com flôreâ murchas da 
inocência,defendendo sede injus-
tos castigos! Louvará contrito— 
sofro porque tenho culpa... 

Mea culpa, mea maxima eaJpo~. 


